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    APRESENTAÇÃO


    Monteiro Lobato é um dos escritores mais importantes do Brasil. Ao inventar um mundo todo próprio, inspirado em sua imensa capacidade de imaginar, compreendendo e respeitando a forma de cada criança interagir com a realidade, Lobato tornou-se uma referência em livros para a infância. Seu pó de pirlimpimpim, suas cenas inesquecíveis, seus personagens tão bem construídos e as peripécias por eles vividas habitam a memória de várias gerações de leitores. Ele tinha um projeto em mente ao escrever para crianças. Em suas declarações e cartas, sempre deixou claro o quanto o fascinava dialogar e criar narrativas infantis. A um de seus melhores amigos, disse: “Ainda acabo fazendo livros onde as nossas crianças possam morar”. E fez. Muitos!


    Este livro que está em suas mãos traz uma aventura intergaláctica fascinante, repleta de informações sobre o Universo, com altas doses de fantasia e diversão. Nesta história, mais uma vez o pó de pirlimpimpim faz alguns dos personagens do sítio se teletransportarem para lugares muito distantes, desta vez fora do planeta Terra. Viajando na velocidade da luz, Pedrinho, Tia Nastácia, Narizinho, Emília, o Burro Falante e o Visconde percorrem lugares inimagináveis do espaço sideral e se encontram com seres tão diferentes quanto encantadores. A Lua, nosso satélite natural, é só a primeira parada dessa viagem magnífica. De modo encantador, o texto nos faz flutuar entre planetas, estrelas e galáxias. Enquanto recebemos diversas informações sobre o cosmo, conhecemos também algumas lendas e histórias que compõem nossa imensa riqueza cultural. Uma verdadeira lição de diversidade!


    Como sempre, o poder da imaginação é a nave que conduz nossos queridos personagens por entre as tramas desse texto tão potente e tão carregado de referências. Desejamos a você, leitor, uma jornada épica por meio da leitura deste livro! Monteiro Lobato e sua “tripulação” estão prontos para nos apresentar mais uma aventura desse imenso mundo mágico sem fronteiras que é o Sítio do Picapau Amarelo.


    Então, todos prontos? Ah, claro!


    – Pedrinho, Narizinho, venham aqui ajudar nossos leitores a montar o próximo cometa!


    Agora sim, boa leitura!
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1 | O CÉU DO PICAPAU AMARELO |



  [image: S]entada na cadeira de balanço da varanda, Dona Benta estava olhando para o céu cheio de estrelas. Pedrinho brincava com seu pião no último degrau da escada.


  De repente, Narizinho, que estava sentada em outro degrau fazendo tricô, deu um grito:


  – Vovó, Emília está mostrando a língua para mim!


  Dona Benta nem ouviu, pois não tirava os olhos das estrelas. Narizinho e Pedrinho se aproximaram e ficaram também a olhar para o céu.


  – O que a senhora está vendo? Eu não estou enxergando nada – disse Pedrinho.


  Dona Benta riu. Puxou o menino para seu colo e disse:


  – Então você olha para o céu estrelado e não vê nada?


  – Só vejo estrelinhas.


  – E acha pouco, meu neto? Você vê metade do Universo e acha pouco? Pois saiba que os astrônomos passam a vida inteira estudando as maravilhas desse céu em que nós só vemos estrelinhas. É que eles sabem ler o que está escrito no céu... Eles enxergam coisas que você nem desconfia.


  – Desconfio sim, vovó, mas não passo disso.


  – Os maiores sábios também foram como você quando eram crianças. Mas ficaram sábios com a idade, o estudo e a meditação.


  Narizinho interrompeu o tricô e perguntou:


  – O que é um sábio, vovó? Eu não sei bem, bem, o que é...


  Dona Benta sabia explicar essas coisas como ninguém:


  – Os sábios são aqueles que puxam as outras pessoas para serem mais inteligentes. A humanidade é que nem um rebanho imenso de carneiros. Os pastores metem a chibata nos carneiros que não andam como eles querem, tiram a lã e o leite deles e os levam para onde acham melhor. Isso acontece por causa da ignorância dos carneiros. Mas entre os carneiros aparecem às vezes alguns de mais inteligência, que aprendem mil coisas e depois ensinam para a carneirada o que aprenderam. Desse modo, vão colocando um pouco de luz na escuridão daquelas cabeças. São os sábios.


  – E os pastores deixam esses sábios descarneirarem a carneirada estúpida? – perguntou Pedrinho.


  – Antigamente os pastores faziam tudo para manter a carneirada na paz tranquila da ignorância. Perseguiam os sábios como Galileu, que foi um dos maiores pensadores. Ele inventou a luneta astronômica e, graças a isso, afirmou que a Terra girava em torno do Sol. E não é que os pastores da época obrigaram esse carneiro sábio a renegar a sua ciência, senão ele iria ser queimado numa fogueira?


  – Por quê, vovó?


  – Porque para os pastores era melhor a Terra fixa no centro do Universo, com tudo girando em redor dela.


  – Mas por que eles queriam isso?


  – Para não serem desmentidos, meu neto. Como os pastores tinham sempre falado que era assim, se os carneiros descobrissem que não era assim, os pastores ficariam desmoralizados.


  – Ficariam com cara de grandes burros, que é o que eles são – berrou Emília, indignada.


  – Ah, meus netinhos, eu nem gosto de pensar no que os sábios sofreram todos esses séculos... A Hipácia, por exemplo...


  – Hipácia? Quem era? – quis saber Narizinho.


  – Foi uma sábia grega que nasceu em Alexandria há mais de mil e seiscentos anos. Além de muito culta, tinha grande beleza. Foi estudar em Atenas e, quando voltou, abriu uma escola onde ensinava as ideias dos filósofos Sócrates e Platão. Derramava ondas de sabedoria sobre o povo e era queridíssima. Pois sabem o que aconteceu com ela?


  – Casou e... – ia dizendo Emília, mas Narizinho tapou sua boca e perguntou à avó:


  – Que aconteceu, vovó?


  – Foi morta! Um grupo de malfeitores, instigados por um tal de bispo Cirilo, atacou Hipácia na rua. Eles a mataram cruelmente.


  O coração de todos pulsou de indignação. Dona Benta continuou:


  – E Sócrates, que foi um dos maiores iluminadores da ignorância dos carneiros... Os pastores da época o obrigaram a beber cicuta, um veneno horrível. Por felicidade minha, eu vivo neste nosso abençoado século, em que a ciência é respeitada...


  – Então os sábios não são mais perseguidos? – quis saber Pedrinho.


  – Apesar de todas as perseguições, os sábios foram abrindo a cabeça dos carneiros, e os carneiros já não deixam que os pastores eliminem seus mestres de ciência. Mas, mesmo assim, volta e meia um sábio vai para o beleléu, destruído pelos pastores. Não os queimam vivos como chegou a acontecer, mas perseguem os estudiosos de outras maneiras, tornando difícil a vida deles. Em todo caso, já melhoramos bastante.


  Estava um céu lindo, transparente como cristal. Dona Benta falou, apontando:


  – Olhem aquelas quatro estrelas formando uma cruz! É o Cruzeiro do Sul, uma das constelações mais conhecidas. O povo chama de “constelação” um grupo de estrelas, mas a palavra usada entre os astrônomos é “asterismo”. No dia 15 de maio de cada ano, às nove horas da noite, o Cruzeiro fica bem a prumo sobre a nossa cabeça, como o Sol ao meio-dia.


  – Estamos no fim de abril! – exclamou Pedrinho. – Quando chegar 15 de maio, vou acertar o relógio da sala de jantar pelo Cruzeiro do Sul. Que beleza, hein, vovó?


  – Sim! Saber as coisas é realmente uma beleza. Uma isquinha de ciência que você aprendeu e já ficou tão contente. Imagine quando virar um verdadeiro astrônomo!


  Dona Benta deu um suspiro e continuou:


  – Por causa da disposição em forma de cruz, é fácil encontrar o Cruzeiro do Sul. Suas estrelas têm nome de letras gregas: Gama é a do topo da cruz, Alfa é a do pé, e Beta e Delta formam os braços. Encontrar as outras constelações já é mais difícil, exige prática. Mas o Cruzeiro do Sul é conhecido de quase todos que vivem aqui nos países ao sul da linha do equador, como as pessoas da Argentina, do Uruguai, de Moçambique, da África do Sul, da Nova Guiné...


  – Então Robinson Crusoé também via o Cruzeiro – lembrou Pedrinho. – A ilha dele era na América do Sul. Vovó, qual é a estrela mais brilhante de todas?


  – Aqui nos céus do sul é uma da constelação do Centauro, que fica logo ao lado do Cruzeiro. Se você traçar uma linha que toque na Delta e na Beta do Cruzeiro e a prolongar nesta direção – e Dona Benta riscou o céu com o dedo –, essa linha vai encontrar duas estrelas da constelação do Centauro, justamente a Alfa e a Beta. A Alfa do Centauro é a terceira estrela mais brilhante de todo o céu e uma das mais próximas de nós.


  – E o que é aquela mancha negra? – perguntou Narizinho, apontando.


  – É o célebre Saco de Carvão da Via Láctea. Repare na beleza da Via Láctea, que está atrás do Cruzeiro. Em certo ponto, ela escurece. Isso quer dizer que naquele ponto há uma nebulosa escura... Por isso recebeu o nome de Saco de Carvão.


  – Vovó, por que deram o nome de Centauro para aquelas estrelas? – perguntou Pedrinho. – Qual é a relação entre elas e os seres meio cavalo e meio homem da mitologia grega?


  – Ah, meu filho, os astrônomos têm muita imaginação, e acharam que uma linha ligando todas as estrelas desse grupo lembra a forma de um centauro.


  – Mas lembra mesmo?


  – Olhe e decida por si mesmo.


  Pedrinho riscou uma linha imaginária unindo as estrelas da constelação e não viu centauro nenhum.


  – Vovó, estou vendo que os astrônomos possuem ainda mais imaginação do que a Emília...


  – O mesmo acontece com as outras constelações – continuou Dona Benta. – Umas só dão uma ideia de qualquer coisa; outras, só com muita força de imaginação lembram as coisas indicadas pelo nome. Temos ali – e apontou com o dedo – a constelação do Pavão... Ah, meus filhos, não há nada mais poético do que a astronomia, ou ciência dos astros! Está aí uma aventura que vocês podem realizar um dia: um passeio pelas constelações! Que lindo! Podiam começar pela Estrela Polar, que nós não vemos daqui, mas que é a mais importante para as criaturas humanas.
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